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Omorangueiro (Fragaria x
ananassa Duch.) é uma planta

multiplicada por via vegetativa, e quan-
do são utilizadas plantas matrizes infes-
tadas, ocorre a disseminação de
patógenos como vírus (transmitidos por
afídeos), micoplasmas e fungos do solo.
No caso de contaminação por vírus, a
propagação vegetativa proporciona o
acúmulo de viroses após anos de suces-
sivos cultivos, resultando em significa-
tiva redução na produção, o que pode
atingir níveis de 50 a 60%.

Uma das formas de realizar a lim-
peza clonal é a cultura de meristema.
Esta técnica se destaca dos métodos
convencionais por ter, como uma das
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RESUMO

A fim de otimizar a micropropagação de morangueiro cv Cam-
pinas, reduzindo as perdas durante a aclimatização, foi realizado
este trabalho na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O ob-
jetivo foi correlacionar a presença de sacarose no tecido vegetal com
a produção de biomassa, na aclimatização. As plântulas desenvolvi-
das in vitro , após permanecerem três semanas na etapa de
enraizamento, em quatro concentrações de sacarose (15, 30, 45 e 60
g L-1), foram transplantadas para bandejas de isopor de 72 células. O
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados
com cinco repetições. Cada parcela constituiu-se de 36 mudas,
totalizando 720 plantas. Foram avaliadas as taxas de sobreviventes
(%) e de crescimento (mg semana-1), área foliar (cm2), massa seca
da parte aérea (mg), área foliar específica (cm2 mg-1), razão de mas-
sa foliar (mg mg-1) e razão da área foliar (cm2 mg mg-1). Estabeleceu
- se a dosagem de 45g L-1 de sacarose em meio MS para o cultivo de
morangueiro cv Campinas, como a melhor concentração para a pro-
dução de biomassa ex vitro. Também foi verificado que essas mudas
necessitaram de três a quatro semanas para se adaptarem às novas
condições ambientais, e somente após, retomaram o crescimento.

Palavras chave: Fragaria X ananassa Duch., análise de cresci-
mento, biomassa, sacarose.

ABSTRACT

Evaluation of the growth of strawberry plants during ex vitro
acclimatization.

A study was carried out in the Faculdade de Agronomia da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul to optimize the process of
micropropagation of strawberry plants (cultivar Campinas) and to reduce
plant losses during acclimatization. The objective of this experiment
was to relate plant tissue sucrose levels to biomass production during
acclimatization. Strawberry seedlings were grown in vitro , rooted for
three weeks under four sucrose levels (15, 30, 45, and 60 g L-1), and
transplanted to polyethylene trays bearing 72 cells. The experimental
units were arranged in a complete randomized blocks design with five
replications. Each plot comprised 36 seedlings and a total of 720 plants.
There were evaluated the plant’s survival rate (%), growing rate (mg
week-1), leaf area (cm2), dry matter (mg) of the above ground plant parts,
specific leaf area (cm2 mg-1), leaf mass ratio (mg mg-1), and leaf area
ratio (cm2 mg mg-1). Best ex vitro biomass production, was obtained
using 45 g L-1 sucrose rate, in MS medium for growth of Campinas
strawberry plants. Also, strawberry seedlings needed three to four weeks
to adapt themselves to the new ambient conditions and to resume their
growing.

Keywords: Fragaria X ananassa Duch., growth evaluation,
biomass, sucrose.

(Aceito para publicação em 16 de agosto de 2.000)

suas aplicações primordiais, a produção
e a manutenção das plantas isentas de
viroses in vitro. Entretanto, a passagem
das plantas para condições ex vitro po-
dem trazer consequências como baixa
taxa de sobrevivência.

Plantas desenvolvidas por
micropropagação são expostas a um
meio de cultivo asséptico, com
carboidratos e reguladores de cresci-
mento, elevada umidade relativa do ar,
baixa irradiação e limitados potenciais
osmótico e baixa troca de CO

2
. Estes fa-

tores contribuem para uma alta taxa de
multiplicação, mas também induzem ao
aparecimento de anormalidades
anatômicas, morfológicas e fisiológicas,

as quais interferem no estágio de trans-
plante e aclimatização, causando baixa
taxa de sobrevivência ex vitro
(Campostrini & Otoni, 1996).

Alguns autores sugerem alterações
na composição química do meio, entre
outras, como forma de melhorar a
eficiência fotossintética e as relações
hídricas das plantas, mudando para o
estado autotrófico ainda in vitro .
Capellades et al.  (1991) trabalhando
com roseira, observaram que a presen-
ça de 5% de sacarose por litro no meio
in vitro , durante  o estágio de endureci-
mento, melhorou a função foliar. Car-
bonos assimilados, oriundos da sacarose
no meio, foram estocados nas folhas,

1 Parte integrante da tese de Doutorado do primeiro autor, realizada no Departamento de Horticultura e Silvicultura da UFRGS.
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Entre as possíveis causas da baixa taxa
de sobrevivência em plantas aclimatizadas
ex vitro, encontra-se o estresse hídrico pro-
vocado pela mudança de ambiente
(Brainerd & Fuchigami, 1981) e a baixa
capacidade fotossintética (Preece & Sutter,
1991). Conforme Hdider & Desjardins
(1994) maior teor em sacarose no tecido
foliar está relacionado com menor taxa de
fotossíntese. Este fato pode ter compen-
sado a deficiência na capacidade
fotossintética natural nas plantas durante
a aclimatização ex vitro. Os dados encon-
trados concordam com as análises reali-
zadas por Cappelades et al. (1991) e
Wardle et al. (1979).

A taxa média de crescimento das
mudas de morangueiro ao longo de 8
semanas, foi maior nas concentrações
mais baixas de sacarose, diminuindo a
diferença nas doses mais concentradas
(Tabela 1). A taxa de crescimento indi-
ca a velocidade média de crescimento
ao longo do período observado
(Benincasa ,1988). As mudas obtidas in
vitro nas concentrações mais elevadas
de sacarose, mostraram maior taxa de
sobrevivência ex vitro (Figura 1) com
crescimento mais rápido (Tabela 1). Se-
gundo Brown (1984), as taxas de cres-
cimento mais elevadas ocorrem quan-
do a planta é grande suficientemente
para explorar em maior grau todos os
fatores ambientais. Na verdade, diferen-
ças interespecíficas de taxas de cresci-
mento podem se dever a vários fatores
como alterações fisiológicas, alocação
da matéria seca, morfologia, mudanças
climáticas ou eventos fenológicos
(Poorter & Pothman, 1992).

A expansão da área foliar durante a
aclimatização foi semelhante em todos
os tratamentos, porém com intensidades
variadas (Figura 2). Até a terceira se-
mana não houve variação entre os tra-
tamentos, mostrando que, provavelmen-
te, a influência do ambiente foi maior
do que o efeito das dosagens de
sacarose. Somente na quarta semana
começaram a ocorrer as variações entre
cada tratamento, continuando até o final
do período de aclimatização. A maior
área foliar encontrada nas plantas
oriundas do tratamento de 45 g L-1 con-
corda com os resultados encontrados por
Riquelme et al. (1991), na Argentina,
em plântulas de morangueiro. O índice

de área foliar também é uma caracterís-
tica, entre outras, utilizado para carac-
terizar a cobertura vegetal formada por
uma população de plantas (Thomas,
1980) e para o estudo da penetração da
luz na planta (Haynes, 1980).

Cerca de 90% da matéria seca acu-
mulada pelas plantas, ao longo do seu
crescimento, resultam da atividade
fotossintética e o restante depende da
absorção de minerais do meio
(Benincasa, 1988). A distribuição da
matéria seca nas diferentes partes da
planta tem sido descrita através das re-
lações entre a massa seca dessas.
Brouwer (1962), numa revisão sobre o
assunto, afirma que uma parte dessas
correlações é fixada geneticamente e,
dentro desses limites, as condições ex-
ternas podem ter um efeito modificador.
Apesar das plantas oriundas de meio in
vitro, com altas concentrações de
sacarose, apresentarem baixa taxa de
fotossíntese (Huylenbroeck et al., 1996;
Hdider & Desjardins, 1994), elas podem
acumular mais reserva, liberando ener-
gia durante a aclimatização (Cappelades
et al.,1991; Wardle et al.,1979) e, com

isto, proporcionar maior crescimento e
desenvolvimento foliar ex vitro.

 A relação entre as doses de sacarose
durante a fase in vitro e a média da massa
seca da parte aérea durante a
aclimatização, teve resposta quadrática
(Figura 3). Houve um incremento na
massa seca da parte aérea até a concen-
tração de 45 g L-1 de sacarose. Calcula-
se em 44,1 g L-1 a dosagem de sacarose
necessária para atingir a máxima
biomassa (105,6 mg), durante o perío-
do de aclimatização (y =-18,58+5,77x-
0,067x2), confirmando os dados de
Riquelme et al. (1991), para os quais a
dosagem de 40 g L-1 de sacarose in vitro
determinou aumento significativo na
massa seca das plantas ex vitro.

 Observou-se que, à medida que au-
mentaram as concentrações de sacarose
aplicadas in vitro, diminuiu a área foliar
específica nas mudas em aclimatização
(Figura 4). Menor área foliar útil signi-
fica maior eficiência da folha
(Benincasa, 1988). O uso de concentra-
ções mais elevadas de sacarose, no meio
de cultivo, aumentou a eficiência das
folhas de morangueiro na aclimatização.

Figura 2. Efeito das concentrações de sacarose na fase in vitro sobre a área foliar em moran-
gueiro cv Campinas, durante a aclimatização ex vitro. Porto Alegre, UFRGS,1997.

E.O. Calvete et al.
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Tabela 1. Taxa de crescimento médio e razão de área foliar na aclimatização de mudas de
morangueiro cv. Campinas. Porto Alegre, UFRGS, 1997.
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